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CALÇADA DA AJUDA. 176- LISBOA 

A Carnara i\lnnicipal atcn­
dcuo pedido, de nm marco 
fontenário, que a Jnuta 

da nossa fr<>gncsialhc ft!z, para 
St·r colocatlo na R na d•J Cru­
zeiro, no ponto mais alto atiu­
gido pela canalisa~·ão d•• água 
tia Cornpaultia. 

Oxalá não ~e faça demorar 
í)ssc rn~lhoramcuto, que não 
soudo tudo o que necessitam 
os 111oradores daquele local, já. 
rop re&enta algullla coisa digna 
tle agradecimento. 

DA acrc<lírada firma i\lanncl 
t1.1 Silva Torrado & C.• 
( I rrnão ), Li•nitad>\ rece­

hcrnos nm tocante ofício du 
agradccirneuto, pt•la hornena­
g<'rn c1uc prestámos ao saudoso 
fundador da respuiuivcl sot>ie· 
datlc• comercial. 

Nada nos têm quo 3f ratlecc r 
os socierários ern rt·feruncia, 
vitsto tu<lo que então tli~sornos, 
ficar· ainda muito longe, do que 
o saudoso e honrado corner­
ei:w t•·, merecia. 

NO próximo núml'rO puhli­
!'art-mos urna interesoaute 
rcfort:ncia acompanhada 

duma sugestiva gr11vura do ex 
"Batalhão ela Ajurla' que tlu­
ranle a lguns anos se ex ibiu nos 
<lias de camaval, mer·ec~ndo 
não só <lo público como da in•­
prt•usa dê~se tempo, os mais 
ra>gadoõ elogios. Dêste « bata­
! hão" foi seu principal anima­
•lor ll comandante, o nosso prP· 
s 11lc• amigo s r. Francio<'O Aires 
1\ •·uss Afia lo. 

Na,ta,l e Páscoa 
Comemorar datas não representa simplesmente avivar 

lembranças; é mais alta e profícua a sua significação. 
Celebram-se os actos de valor e heroí~mo praticados pelos 
homens doutras eras a fim de levantar o ânimo e incutir 
energias nas almas dos nossos contemporâne·os; exalta-se 
o patriotismo daqueles que à sua terra tudo sacrificaram, 
dando por ela o sangue e a própria vida, para com o 
exemplo atear nos corações da mocidade de hoje essa 
chama que os aquece e depura, êsse fogo de eternal ma­
gia que arrasta os homens à prática dos maiores cometi­
mentos e arriscadas façanhas - o amor da pátria. 

Natal e Páscoa são datas, por assim dizer, universal­
mente solenizadas, e cuja significação moral impressiona 
as almas, ainda as mais descrentes. No decorrer de uma 
à outra avulta uma figura única, simpática, excepcional, 
tão humilde que enternece e comove, mas duma grandeza 
moral que assombra, e por isso torna justa e necessária 
esta celebração anual. l E' um mito, um símbolo, simples 
imagem de lenda? ... Que importa, se nos seus olhos há 
pureza, nos gestos ensim~mento, nas palavras doçura e 
esperança! 

Muitas gerações- diz a velha história - ansiaram 
pela vinda do prometido Messias, esperando que êle um 
dia apareceria no mundo, talvez cingindo uma coroa de 
ouro, ou brandindo uma espada invencivel; e, afinal, é 
numa noite de Dezembro, dêsse mês flagelo dos pobre­
sinhos que gelam à mingua de agasalhos, que êle nasce 
num casebre imundo e desconfortável que a generosi dade 
dalguém lhe empresta, é reclinado nas palhas da mange­
doura que abre os olhos à luz dêsse mundo que vinha 
resgatar. 

Pode haver maior e mais sugestiva lição de humildade? 
Dizem que o povo das aldeias e os pastores da 

serra correram a adorá-lo; que os potentados do Oriente 
vieram trazer-lhe a mirra e o incenso; e que, na memorá­
vel noite, um côro de anjos cantava em volta do presépio 
um hino de glória. Mas êsse hino era, ao mesmo tempo, 

(Contínua na pdgina 8) DEPOIS duma ml'!in<lrosa 
operação a GliC foi anjeito 
lllJ hospital de . .José, 

1'114'0IItra-sc já em sua casa o F t c· RETRATOS DE ARTE 
IIO~SO amigo Sr. João \'iceute o o Inema PREÇOS POPULARES 
d~ Carvalho, por c~ajo rcstalwlc- -
(•uneu to fazemos SlllCCro~ voto~. I A& mal& auaesllm poslçDIS • dulumraatas 

Do Rr. Fernando Louro de 
Sousa, recebemos a quan· 
tia de 20~00. para distri· 

hui rrnos pelos pob ros protegi­
dos por tlste qu inzt>nário. 

Ern nome dos contemplados, 
apr·csentamos ao ofertante, os 
maiores a~radecimentos. 

::::::;=::==:==:==:==:==:==:=:~:_~ale~llo •s da luz, dtntrt 11ón do atelier 

A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampllaçõt' de relralos anlitos e modemo3 e esmalles •llrlfi<ados em Iodas as c6res. 
6 FOTOGRAI'IAS. I'ORI'BTO PARISIENSE. 10$00 RECLAME - I CINEFILO 18" 24, 5$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, llllrla, com brla~t. 5$00 

GI~DlUrliú ~~ •1l!Jils t .. UJtllllll.IJ\H. llttll 'llilllllisll~ll:l,lilfjt, ladtUIIIIIIIs, U~USIIstlitllts 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, Z6, 1.0 

EXEOUTAM'·SE TRAAALEIO"~ PARA AMADORES 

O l•~stado concedeu duas 
dezenas de contos para 
reparações na séde da 

Junta da nossa freguesia, qui' 
bcu1 precisada e,tava. Oxalá, 
níio coqu<'ça de reparar aquela 
casa do páteo do Bomfirn, quo 
é pertença do mesmo edifi~io e 
qutl está abandonada ha um 
rôr de anos. 

Também e r9. bem bom, se 
fosse possível, empregar umas 
latas de cal na l'aiação do muro 
da quinta chamacla dos Gaspa­
rcs, cujas frentes, quer da Cal­
çada da Ajuda, quer da Rua 
da Bica de .Marqnez, negras o 
com as suas grades nas janelas, 
dão a impressão de uma cadeia 
com!lrcã, dessas torra~ de Trás· 
-os-1\fon res, onde não há cal, ou 
pouco se usa,. e imprópria da 
capital do pais. 

EN\'IOU-NOSo nos~o amigo 
sr. Carlos Aires Martins, 
uma carta acompanhada 

da quantia do 30p00, declaran­
do-nos depositar esta impor· 
tância na nossa redacção, fi­
canelo às onlens do também 
no~ao amigo c auunciante sr. 
Albano .\!achado, pelo prazo de 
um mô"s, lindo o qual, não 
serulo r(!tira!la,será distribuída 
p<'los pohn·~ do nosso jornal. 

O órgão do Fado «Guitarra 
dll Portuf!al» celebrando 
o XI V aniversário da sua 

fnnclação, r<-aliza no próximo 
dia 30, no Belém-Jardi.n, uma 
surpreenclente festa em que co· 
laboram os melhores elementos 
da genia l canção. Complc•tam 
o programa a lguns números de 
variedades por artistas teatrais 
e serão exibidos vários filmes. 

Ao seu director, nosso amigo 
Linhares Barbosa, apresenta­
mos as nossas felicitaçõe., com 
o desejo que o seu interess:.ntt> 
quão (atil jornal, tenha viela 
longa. 

CONFORME noticiámos no 
nosso (altimo níamero, ú 
amanhã que se realit.a a 

«FeHa da Criança» no ClnhP 
Musical 1.• de Janeiro c.lc 1001 
i Belrnont•J), 11 qual o Grnpo 
Dramático da Academia HP­
creativa 1.• ele Janeiro .lc 19tH, 
presta a sua valiosa colahora­
ção. 
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::··-s_a_ n-to_s_&_B_ra_n_d_ã_o_._:: . . . . 
.:· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Dlreotor thni .. - JoSt PEDIIO ALVES, Farmaoeulico l!ulmlco --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

CONSU LTAS M i:: DI CA.S p e los Ex."'0
' Srs. Drs. 

VIRGILIO PAULA-Todos os dias ás 17 horas 
PEDRO DE FARIA- Ttrça..Stlrh h 10 horas ~ stbados ás 9 horas 

ALVES PEREIRA- f u feiras ás 9 b. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Ser v i ço nocturno às sextas- f e iras ---

).. TELEFONE 81207 . . .. . ' ) •• calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• =: 

MORTOS S AUDOSOS 

Bernardo António Cardoso 
«Hecordar! Roconlar é viver, 
O presente é inconsciente como a 

juventude : - só na idado roflotida se 
medo o prazer que passou . O prazer 
ó vivaz e efémero; a recordação vem 
esmorecida, mas pousa e fica. 

Recordar é acordar. Só acordados 
somos vivos. No presente somos mor­
tos. Recordando rossuscitamos, E en­
tão vivemos conscientemente a ,·ida 
inconsciente que por nós correu•. 

Assim diz o erudito escritor Antero 
de l<~igueiredo, no sou interessante 
livro Recordações e Viagens, e assim 
penso eu. 

:Mais adeantc diz: c Recordar é uma 
fo~a do gratidiio.t. E porque também 
ass1m penso, é quo venho rocordaoJo 
nas colunas dêste periódico, as pes­
so~s d~ meu conhecimento, que se 
evtdenc1aram, pela sua bon,lade acti­
vidade, ou qualquer outro dom,' neste 
meio, qnitsi aldeão, que é Ajuda, onde 
todos se conhocom e onde portanto é 
facil~mo sabor o bf.'m ou o mal que 
pt·atlclwam omqnanto andaram- cá por 
êste mundo. 

E, depois, não é só o pnlzOt' de r e­
cordar, quo ó belo, ospP.cialmonto 
quando os cabelos brancos já suplan­
tam os pretos; é também a convicção 
qne nutrimos de que alguma coisa de 
bom fazemos, evocando nomos dignos 
de s~rem apontados aos vindouros 

ue tudo para as tornar fo rmosas: va­
les estreitos e profundos, gargantas 
sombrias, montanhas escabr osas, tor­
rentes apr essadas, a par de rios cal­
mos e divagantes, praias do oit·o, pln­
nicies verdejantes e viridontos laran­
jais. 

Foi dai, dessa pitoresl!a região quo, 
em 1862, saiu Bernardo Antonio Car­
doso, contando apenas 12 anos de 
idade, para principiar a sna vida do 
trabalho, como marçano, num estabe­
lecimento mixto - Cl)mo são quási 
todos nas torras de 3.:t ordem- em 

como exemplos a seguir. I Samora Corrf'ia, no Ribatejo, onde 
Vou hoje referir-me a um Homem esteve quatro anos, pois que em 1806, 

que estA nessas condições: Bernardo contando l G anos, veio para Ajuda, 
António Cardoso. I já caixeirito, para uma tf'ltda da Rua 

O ti Bernardo, como toda a ""f'nte do Mirante, que ora Pl'rtcnça do José 
lb_o chamava, mosm_o os que! com~ eu, 1 de Li~a, e que fica~·~ quási _def~onte 
nao eram sous sobnnhos, fo1 uma p~>s- do :\Itranto do Palac10 Nac1ona1 da 
soa que se soube impOr poln bondade Ajuda, que dou o nome àtjtH:ln artéria 
e honf'stidade. que h~j e se chama Calçada do ~I i~ 

Era natural de Daldos, uma aldtlia rante, para não so confnndir com 
quo fica a 7 quilómetros <le Moimenta, outra do mesmo nome da fr eguesia 
uum planalto áspero dl.lssa estranha do Monte Pedral. 
região qno forma as Doiras, onde MI Em 1870, não tendo ainda c·omple-

tado 20 anos, começou a negociar por 
conta própria, na mesma loja. 

Teve u rn periodo dificul tOso, como 
o têm todos os principiantes, que não 
dispõem de grandes recursos finan­
ceiros, o porque se estllbelecou num 
local pouco populoso; mas a transfe­
rôncia das barreiras da cidade, em 
1887, para as proximidades do seu 
estabelocimento, trouxP-Ihe basta fre­
guesia da guarda fiscal, que com 
grande número de empregados da 
Casa Roal que o frequentavam, já. for­
mavam uma boa clientela, que lhe 
permitiu ampliar consideravelmente a 
sua mercearia, tornando-a um bom 
ostabelecimeuto mi.xto, com vinhos, 
loi~as, fazendas, etc. 

1 Até quE', um dia, em 1916, con-

1 

tando já os seus GG bt~m pn.xadús, 
nchando-se cansado o sem horcleiro 
varão que lhe sucedesse, trespassou 
o sou acreditado estabolocimento a um 
antigo empregado e meteu-se no can­
tinho d1\ sua casa. 

Mas, há sempre um mas, sucodeu­
lhe o que sucedo a todas as pessoas 
que estão acostumadas a uma certa 
actividade o convivencia: tornou-se 
tristonho, êle que era tão alegre. 

Parecendo que não, concorre enor­
memente para isso, o esquecimento a 
quo a sociedade vota aqueles que já 
não podem sor úteis. 

Se essa pessoa é funcionário, militar 
ou civil, ve rá, por mais alta que tenha 
sido a sua categoria, que são os seus 
subordinados da véspera, os primeiros 
a deixarem de lho fazer a continência 
ou as mesuras da praxe; se é comer­
ciante suc{'dc-lhe a mesmíssima coisa: 
os fornecedores esquecem-no, porque 
foi chão que deu uvas; os caixeiros 
afastam-se porque já não faz pedidos 
do artigos do seu comércio; os fre­
gueses f<~zem que não o vêem, porque 
jí1 não tom géneros para vendor em 
boas condições, nem cal"imbo para 

(Concll1e na página 7) 

·:··---------------------· . I L I B R E I R o. L.DA ·:. 

1 Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8 1427 
I LISBOA 

::··<Amândio C . Mascarenhas:= .. , 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUTOOBNIA 

Géneros allmentlclos de primeira qualidade 
louças de esmalte c vidros Vinhos finos c de mêsa 

•. LlCORES lll TABACOS .• . ···--------- - ----------···. 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno slstem" 

e fogões em todos os generos 

) •• R. Mercês, 104- (Ajuda) - LISBOA- Telef. 81496 •• : • 

., 
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PAI~ATINO 
3 

Rua Filinto Elisio 
(Alto de S anto Amaro) 

T ELEFONE 81 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées alls domingos e fer iados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Continuando na vanguarda dos cinemas do bairro, o Palatino tem a honra de apresentar aos seus frequentadores, 
um grupo de excelentes programas. que vão decerto ultrapassar os exitos obtidos com os anteriores: 

Sábado, 27 c Domingo, 28, ás 21 horas-- Domingo, Matinée ás 15 horas 

MARIA r_rU ])QR- O RAIO DA. MORTE 
Excelente drama, com NOVA PHILBEAM Emocionantes aventuras, com RALPH BELLAMY 

Dia 29 : O homem que desbancou Monte Cario e As 
5 gemeas. 

A 14 de Abril, antes de qualquer outro cinema do 
bairro, o grande filme português, de Leitão de Barros 

Dia 30: Deusa do fogo e Falso testamento. 
Dia 31 : Hip-hip-lutrrah e R enegados do oeste. 

B O C ·A G E 
Dia 1 de Abril: O filho de King-Kong e A flecha de 

prata. 

BILHETES A VENDA 

Dias 2, 3 e 4: Vagabundo do amor, com Chevalier, e 
Ricardito az dos detectives. 

Dia 5: O sr. Slzerlock e a sr.• Holmes. 
Dia 6: O arras e dentes e A Venus de oiro. 
Dias 7 e 8: O capitão Blood e Desejos do meu coração. 
Dias 9, 10 e 11: Três corações iguais e Luta feroz. 
Dias 12 e 13 : Roleta da vida e Dormitorio de raparigas. 

Imediatamente a seguir: Pirata bailarino e O denun­
ciante. Canta, bandoleiro, canta e Ricardito vence ou 
morre; O imperador da Califomia e Como num sonho; 
Viver sem pecar e A bala de bronze; Uma noite na 
6pera e O mistério de Mr. X.; Soldadinho de chocolate 
e Policia dà montanha, Mil mentiras e Rin-tin-tin 
vencedor; Chapétt alto, Bandoleiro do amor e La Cuca­
racha; Moeda falsa e Uma noite em Monte Cario 

11 e outras grandes super-produções 

A todas as senhoras que requisitarem neste jornal ou no Palatino, serã? ~istribuid?s cartões de ~onvite, os .quais 
concedem 50 % de desconto em todos os espectáculos dos dias ulets e mattnées de dommgos e fenados. 

N ão deixe de fre quentar o Pa l a tino! 

Resposta ao inquérito de "O Comércio da Ajuoa" RELOGIOS 
de pulso, de algibeira e de parede 

/ .° Como aprecia a literatura mo- 7.0 Se não fôsse o que é, que de-
derna? E a clássica? sejaria ser? Vendas em prestações semanais 

Rem desejaria apreciar a primeira, como Agricultor. Uma profissão .que cu <·t~- de 5$00 COm bOnUS 
aprll~io a s<'gunda; isto é, ttO õeu mais alto tendo a ruais nohrc t' que clevta ,cr mats 
g rau. bem remunerada· o que atinai é a mai• 

2.o Que género prefere? Prosa amesquinhada o 'a tnai6 sacrificada. PRÉ!YIIOS TODAS RS SE!YIANAS 
ou Poesia? 8.0 Se vos saisse a Sorte Grande 

Prosa. Po~sia, quando boa e eu a com- em que empregaria êsse dinh~iro? 
pt·ectHia. Em melhorar (L miuha situação c a da-

3.o Qual 0 articulista, dêste jornal, l}tteii'S 1}110 vivem pi(ll' •lo que cu. 

lnscreva•se desde já n a 

REL O JOARIA 
--- DE---que mais lhe agrada? 9.~ Considera o «Comércio da i 

Alfredo Ga..neiro. Ajudo• um jornal útil? . 
4.0 Dos autores portubuueses qual Albano Machado 

Sim, c merecedor .lo apoio das entida<l<>s 
o vosso preferido? E dos autores es- ofieiais. C. da Ajuda, 162 aTelef. 81236 
trangeiros? 10.o Qual foi o artigo, publicado 

Dos portuguí)seP: Camilo (não cligo .Julio · t 
lliniz para que uão me ehamem pie/(as). DoA por êste jornal, que mais til eresse 

LISBOA 

estrangeiros: Victor llugo. lhe despertou? 
5.o Sois adeptos da Paz? Porquê? .. Lembrança tle ~atalu, de O. Jhln .Jorge GEWJROL 
Sou. Porque entt•ntlO que ninguí•nl tem o do Bulhão Pato, publicado no n\tmcro s:~. 

direito rle matar. tle 25 de Dezc111bro de 1931, em <1ue prcco­

6.0 Está satisfeito com a profissão 
que exerce? 

Assim . . . as~im ••• 

nisava a criação de um .hrJim ele Infância, 
cm Ajuda, freguesia pohrl', em que abundam 
<>rianÇllS sem confôrto. 

Xico Saloio. 

CASA BELMIRA CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- A PREÇOS BARUISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

--------- Grande sortido em feltros e boinas 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 

é a marca da magnifica máquina 
fotogr áfica que a 

Gráfica Ajudense, L.do 
Calçada da Ajuda, 176, vende em 

prestações de 7$50 semanai s 
c om bonus 

Vendem-se peliculas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadora~ 
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(FRCÃNõivsaoooa· eDaünA"RTi;o· RiJstiN ~·:1: Gráfica •• ·-L-IB_A_N_IO_ D_ O_S_ S __ A_N_T_O_s_ ··. ····---------------------··· 
ANTONIO ALVES DE MATOS, L.01 

B. lo Cruelra 101 a 117. Talei. 81551,11 Calçda la Aj1la, 311 a 316, Talef. 81553 (utlga Mercearia Mal~llru) A' da 
que ai encontrareis um bom sor tido de ~éneroa aJimentíclos de primeira quaJJdade, e muitos outros artl~o•J JU Dnse 

por preços modlcoa; e a máxima seriedade comerc:lal. 

VINHOS E SEUS DERIVADOS 
RECEBIDOS DIJ~ECTAMENTE DO LAVItADOR 

TABAOO>I E nQMU)AI'I 

Rua das Casas de Trabalho, 
LISBOA 

177 a 183 

•• Ao meus a tltult de mlosldtdt luel Dlll rlslta tqueles estabeleclmeatu, para tos cerlllcardes da urdade, o que o sn proprtett rltatradeee • SiiiiE=~ 
206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OBNBROS ALIMENTICIOS DE BOA QUALIDADB 

AZEITES E CARNES DO ALBNTBJO ... Sucurnl: Rua das Açuc~nu, 1 (antiga cua do Abad~) . ... .··. .··. TIPOOIAPIA 
PAPElARIA LIVROS NOVOS 

O UhTIMO TRABllh80 DO DR. GASPAR SIMÕES 
Uma hlsldrla dt provlncla 6 o titulo ge·1 trio. Tem o estofo do patife completo, en· 

ral d~ dois romaneu que v Sr. llr. Jolo ro\,erto sob o •erni' db pessoa re.spcitãvel. 
Oatpar Simões publicou: A.moru lnftlUts Gou., por i"~' da eonsideraçiio geral das 
e A l'ida corifugal. Só Ji o \thirno. E h· o por gentes de Ta\•arede, onde Gst.e sujeit'> pon­
merca obsequiosa do director c'ea:tn folha, &ilica. Con?oiiUHlS Jl61o seu extraordinário 
antigo eole~a e amigo. Mu 6 preciso di ter po<lor do d•uimulaçlo, evitando Mbilmente 
que a dlJt\'& gracioaa ocultava p.3rfidn- quo as suas: patifarias sejam conhecidas. E" 
mente um desígnio intereueiro, qoo se ma· pr~vidontisstmo e está sempre prevenido. 
nifoktou depois por uma ~ugC8l!lo arnig&vol, •Honwm rrevenido vale por quatro111, diz Gle. 
roas com o seu fiUÔ de im~eriosa: -full'lr I rene Pinto, sua mulher. Uma das Hgu­
do livro ou Jotraa dôato quiUzonário. Natla ras tnaia 8impitieas do romance. Criatura 
menos que ana.lisl\·lo, tal vez diuoeá.Jo... re~ignnda AO seu destino, passiva e concen­
que sei eu I Oh I êstcs ctirectoro.s du folhas, trada ante o sofrimento dos aeus sonhos dj) 
mosmo das quinzena ia, silo uns tirnnos. H o· folicidado dcsreitos: a rutura do soo casa­
sisti. Para aoalísar mna obra li torAria, como mouto com o homem qu& ama, imposta pelo 
queria o meu nlgoz, 6 ncceudrio compotOn­
eia e vontade proli•aioual. Como as n!lo 
possuo, lirnitaramo·hoi, ~ara acudor ao po· 
did&o-ordom que mo roi 1mposto1 a aim ple.a 
impress:ão que na rniuha aonsib1lidado des· 
1ertou o trabalho do Sr. Or. 0Mpar Simõc.. 

Os amadores de fantasmagorias roeama 
boleacas, os predilectos das miilterioui e 
arripiantes aventuru policíRil, os apr(ltina 
dores tiO romancistas rabrieantos de I)Crgo. 
nagens imaginbios. sem per.onalidade, \'Ír­
tuOS03 aem utn dereito, ou po.tifea tem urna 
qualidade, anjos ou d,.,mónioa daa unhat do• 
pôs à ponta dos eabeloo, talvea nlo gootem 
do u,~ro e, .sobretudo, 0.$ aueteros zeladoru 
da tnoral eoo\·eneioual devem, ctrcamente 
abomin:1alo, porque nlo sobrõpüe ao euho 
da verdade um cam I"Clipeitoto aeieamemo 
por etsa deusa doa booa costumea qno v :i 
falsear ou df'formar a penonalidtdo das fi. 
guras do dr:ama, oeultando.Jhe as poner· 
sões morais, u pllstulu e chega.a que de· 
formam e envilectm a aluae. tE' re1n•gnant.e 
t'xpü·l•s? De ae:úrdo. ~tu l\cil e nect li"'i\rio, 
~em pejo da ver~bde, l)lr:l nt"aucelar a 110a 
tif'dat1o e aa almas •ãa eon&ra. pcrigtt"ll in· 
fecçües. 

As persooagtrls do romanco nlo alo ti· 
teres, mas criaturas lmmanas, que tüm vldn, 
índole e persoualidaM, pctrcitamnut~ doO· 
nidas e caraeterisadas. E a sua (udolb, em 
ptrfeita conformi.larlb com os sout actos, 
factor da sua actividade o dottino, cm abso .. 
luta concordQncia eom o 1ten (acles mMal, 
rcvelte-as durna rualidado impre&sionnntc. 

E u~im, o romnncieta eonduz as pertlo~ 
nagens, uão a um doatlr10 imaginoso, ao sa· 
borda fantat!ill( mas, nntura.lmonto, atb onclo 
a fatalidade <a J)ropt~nsão o do cart\ctor 
que Jhes criou tom do i111pOJi .. Jo8 irrornotlíú· 
voltnen&e. 

Das personagona do romance tu\lícnta~ao 
a Jlgura do a.lvogado Antoníno Delgado. 
Urn verdadeiro demónio, mu som a. uobro&:l 
e a galbanli:a rgornl <pte di~&ingue a imortal 
criaçlo d•l Goo&hu. B criatura iCill moral o 
seul cscn\pulos, hipócrita, frt\&elhio o pol· 

Dr. Gaspar S!mOe!l 

dtlpotismo de sua mili, Clolilde Pinto. Re· 
sotvera não ea.sar, por fidelidade ao seu 
amor contrariado, apesar da cUrte assídua 
t1o advogado Anwmno, ravorf'eids sagaz· 
mente por •n• mãi. Uma incoofid~neia da 
$U& am1ga Licinia a respeito do boato que 
corria & ~p•o se confirma do ter o namorado 
de frene reconhecido e adoptado o filho de 
urna sua amante qoo morrera, rcsolveaa a 
renunciar à Juta e ao sacrifício de aceitar 
por marido 1110 hornr.m que não a~na, nern 
&oqucr c-cima. Cumpre, todavia, honesta· 
monte, os seus dcvor11s de esposa. 

l .. ieínia Esteves, amiga do J rene, criatura 
nlogre, sem preocupações, nrn poucõ trocist:t 
o mn tanto cstouv~uJa. ~ Gsse estouvameuto 
nAo lhe permito apreender a e:1usn da tri~· 
to~r.n o das lágrimas do I rene- uo dia ,to sou 
cnsnmonto, nem tnm pouco os fu nestos efel· 
tos •l ll stH~ inconfidônria. Poderia não aer 
do todo rn:1 rapariga, se n:l.o lhe desper· 
tauom cert.os in~tinto'\ que existem fat•~utes 
no fundo moral de muitas criaturas. I 

I 

Alvaro Pestana, o cle,vcntnrado amor 
de Irene. E eomo C~~ ta nm sacrificado h su:u 

rP.eordaçõo& e ~s difieulda•les 
1la sua \'ÍIIa. llom ear.\cter, 

· ·:·, tetulo ap('nas contra l!li a fata-
No'Va 'Padaria Taboense lidodedosenpeeodilho.moruM, 

que honradamente rti":lton, 
-- D• --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
lttl ,~~t.arla ttU ,.t ... e ...... ... "'" . .,... " .... ................ . 

orige•n e dt:tcrminancc (ia sua 
inf,.Jici,lacle. 

Alcides Mota, eomerciance 
de ferragens~ patrão e ami~o 
de Al•aro P\":,tana. Um pobre 

I _. 1 .. • A p I rliabo, um parraua, bon lo~o e . b lt .... l. 11 11 .. -.ICDU L: 1. fnlt llrllas I Lrtt U ll tímiclo 30 exagêro. dnmo bua-
TELEI'. 81656- AJUDA-LISBOA ,• fé &am utraordinhiwnent• 

• ·------------------~··. conCiantet que nio é capaz de 

de:.cobrir, nem aerediu:ar numa r,acifaria 
contra si, me.am~ 3 maia u·idonte. \ tvo msis 
pelo coração, sempre aberto, duque pelo eé· 
rebro, em sonol~ucia reru1aoeute. 

t;• uma das figura• maia eurioeaa e inte · 
restanw.s do roulauee. Surpreen,lcnto de 
obscrvaç~o e an'-lise paicotógica. Ut'•t"rever 
e 3\lliteata r, sem urn desliao. i:tetvio ou falha, 
a exquisita pera.ona1ulatlo detta criatura, 
iucouieqitente, dlibia, hcaitaute, porplesa, 
indecisa, irresoluta; os tona O!lll\tos d<' alma, 
segundo as anomalia• o inccmgrnênciaa ela 
sun índole, ul\.o 6 tarcfn fJUe •• realisu t.eln 
grande csfürço de cerelJraçilo, como um aa· 
crifíeio em prol da verdatle. Portrue t•&ta 
porsonagcn1, tal qunl 6 dcserit:&1 oxitlo, viv6 
outro nós, cucontratno·ln no socioda(h.h Nào 
é criaç'o iu\agiuária. 

Rodrigo Estevcj, um ,Joatln.ssifirado, Ji .. 
bcrtino, cínico o iutrlljüo. VOn\i)rorni!ti,lo 
como rcsi)Or\sávul ná fuiUncia do umn ~asn 
comercia , do <JuO ora gorcntc, e onde achou 
por bem desviar fundos cm ~cu provtito •.• 
e de Altíua, sua tLn\âiir&. E' irmilo do 1.4icluia 
Esteves. 

O btmcataciro l•'orni\1Hlo Bnr rtto, presia 
dente da delegarão da Alian~·n Puriótiea, 
partido politico, a <luo Antonino, 8tm amigo, 
também pert~tnee. fi.' tujoito do moral duvia 
do.sa, corn urna prática c cfoica filo.olia, 
Para êle nada exiue elo sagrado, a uilo ter 
o diDheiro. Scr:lum pouco meno. nocivo CJIIC 
Aotoniuo, pois to nio rondceora tleu'~otor 
de prlnclplos, c~mo ~~t~~ seu <"Onfrtule cm 
atgum;as l'atirariu. 

(Continua no prd:rlmo nflmtro) 

T Stvtrlno. 

Barroso 

eo• ~·· Tabaed 
Perfu•aria 

Uvraria 
A rtlgos .ctlarts 

[altada ~a-da. t76 
TBLBP,81757 

2$50 
é o preço fr que a 

Grílica Aj.nultd. 
vende ua caixa 
de opti~ papel 
para carta. com 50 
folhas e 54 envelo· 
pes, lorJ~ inte· 
riorme:1te, 

Verdadei~iodlal 

DE VEZ EM 
Depois do um insólito silencio, que 

durou cerca do seis mês~s. voltamos 
hoje de novo à fala com o leitor, desta 
vez su bscrevondo-nos com o nosso 
verdadeiro nome, a-fim do evitar cor· 
ta s confusões. Esperamos qu€1 a beno· 
,·olencia de outróra nos cootiouo sondo 
dispensadu, tanto mais quo, como pa· 
roquiano desta liodn ... mas abando· 
onda frcguesin, o nosso d~sojo 6 vê·ltt 
florescente o t•n riqoecidn com 08 • •o­
lhoramentos a quo tom <lireito. 

Posto isto, comecemos: 

• 
No ccOiário do Noticias• do 12 do 

corrente, IG·se o seguinte nn primeirn 
págion, sob o titulo cAs contas do 
:\Junicipio de Lisboa.; Na sessão or· 
dinária de ontem da comissão admi· 
nistrativa da Camara Municipal de 
Lisboa foram apresentadas as contas 
de gerência do Município, relaüvas 
tUJ ano de 1936, as quais acusam um 
excesso de receitas sôbre as despezas 
no valor de esciUÚJS 7:557.821$74. 

O FADO "0 Pépe lo Belemm'' 

Lopes 

-................ _ 
........ "'-."""*''-

~--- NO 

BEL EM JARDIM 
• 

XIV Fesla da "Guitarra de Portugal" 
na Terça-fe h••, 30, pelas 2 1 horas prefixas 

U M EXPL"liJNDIDO FILME 
CANTAM 

A s cantadelru-
(por ordem alfabélkll 

Alcldla Rodrigues 
Berla Cardoso 
Dconllde Gouveia 
Margarida Pereira 
Maria do Carmo Torres 
Maria Vlrglnla) 
Nal611a dos A nJot 

O P~PE 00 "BELENIJISES" 
pelo distinto actor ~10 

Lopes, coadjuvado pelo....,ulor 
aclor Mario Peraall1u. 

o F"ADO: 
Os cantadores 

(por ordem alfabética) 

Alberlo Cosia 
Alberlo Ribeiro 
Alfredo Ouarle 
Domingos S ilva 
Francisco dos S anlos 
Fruluoso França 
José p ..,r e lra 
José Pornr lo 
José Tovar 
Jullo Ou a rle 
Jullo Proença 
Manue l Callxl o 

POESIAS d e Anlóolo Bolo, pelo notavel actor JOÃO VILARET 
HERMINIA SLVA, a grande vedela do Fado 

.. 
QUANDO 
Pois apesar dGstl' saldo, a Travessa 

da Boa Hora I' moitas outras colegas 
auns, continuam intrnnsitá,·eis, cheias 
do covas, eolamOAdas, enfim no mais 
miser•í~el estado que imaginar se pode. 

Vojam IA I E oós a supormos que 
na oeoossár iM o urgont<>s reparações 
nilo eram feitas por f~>har dinheiro à 
Camara ... 

Mais uma vez se confirma quo 
mui lo erra qoom cuida ... e que as 
iludênclas aparudem . . . 

gmbor11 a artória ondo habitamos 
suja cda lloa Hor!u , por grnndo dita 
nossa nllo ó a •Travessa• . 
~ a razllo clB nossa dcsditu, se 

nesta residíssemos, explica-se pelo 
facto do Re tornar diticil o perigoso 
estrearmo~ am11nhil, domingo do Pás · 
coa, por exemplo, um fato novo, a 
nllo ~er que pouco ou nada se nos 
importasse a sua inotilizaçllo completa, 
logo A primAira ve2 que com êlo saís­
semos 11 rua. E dizemos isto porque 
o lodaçal ati é de tul ordem que, se 
não nos pr•catumos, os salpicos de 
lama atingem-nos, quando, por qual-

' 

quer descuido, nilO s3o os buracos 
cheios de úgua existentes cm grande 
quantidoul~ qoo se cncarr~~;am da ts· 
rofa de inutiliza~ilo. 

Ailula so n Cilmarn oferecesse n 
qualquer inf~liY. haiJitunto do nt'gro­
gado nrruamonto, dnquoln bonito saldo 
du seu1 mil u quinhentos macacos, 8 

bagatela de tro•zentos ou qunlrocoutos 
palhaços para n compra doutro fato ... 
ou tlll'SIRO como consolação, nilo te 
rinmoR n•lutllncia nenhuma em mudar 
tio rcsidencin, t•·oruudo 11 embora os· 
IHiraCJida Uul~ncla pela (ltllnmcn<lissima 
Travessa dn BOa Hora. 

Mns -digam - nào soria muito me­
lhor quo ~ Cunwra mandasse conce rtar 
n pnutauosn artóriu? ... 

intuito de acharmos uma razlo que 
explicasse tão insólita in<lifer~n~a, 
cht>gámos A conclusão de que a idéa 
não podia ser posta em prAtica porq o e 
isso constituiria om cr ime de lesa­
religiosidade-portuguesa, em virtude 
de se encontrar, dentro do torreoo, 
a I grejn da ~Iemória, coo•iderada 
monumento nacional, e dentro dela, 
os restos mortais do Marques do 
Pombal. 

Depressa, porém, abandonámos tão 
desnatural conclusão, porque nioda há 
menos do um ano o local serviu para 
arraial, sem que cntilo s~ faiMso em 
profanaçllo ou coisa parecida. 

Seria intorossaoto e muito útil pnra 
todos nós, ajudoosos, qoe a nova co· 
missl!o administrA!i''" da Junta de 
Fr~guesin da Ajuda estudasse agora 
o problema e eo,·idasse os seus mo· 
lhores esforços, Junto da Câmara }lu· 
nicipnl de Lisbon, para a sua aoluç!lo. . 

Por boje, ter mina!Dos. Umn Páscon 
feliz, é o que desejamos 80~ nossos 
leitores ... o leitoras, so as tivermos. 

Armando Marquts Ptrtira. 
(Stnlu) 

Excursão 
A r ealizar em 11, U e 13 de J ulho 
de 1937, promovida pelo no110 

qulnJtetl,rlo, vhltandot 

Vila Franca do Xira, Snnturém, Tor· 
res No,·ns. Abrantt'~, Ca•tclo Branco, 
Oovilhií, Manteigas, Gou,·eio, :lcin, 
Olh·oira do llospitol. Snnta Combn 
D~o Luso, Bu~nco, l'enacov11, Coiu1 
bra,' Lou~~. Pedrogão Grande, 'romnr, 
Fá tima, Batalha, AlcobsQn, Naznrótl!, 
S. lfartinho do Porto, Caldas da Ra•· 
nha, Praia de S anta Cruz e lbfrn. 

Peçn um prospecto explicntivo o 
fn~a a sua inscri~ão, que so encon tra 
desde já aberta, oa 

Gráfica !J. ndense, Limitada 
llt\ tNupo~ lembrámo~ . à falta J e 

jnrdins (16bli?os nn nossa fr~guesio, Calçada da Ajuda 176 Telefone 81757 
quo•o nprove1tassl' o Lnrgo _ -~~~~~=~~=~::=::::::_ __ _ 
da \to·nórin p11rn ~sse fim. _ '•: ' 

I CotOO to•los ttiiP dizum res· Favo rUa Ajude nse 
peito 11 mdhúrnmento ou --- - 0 ., 

rmboletsm~nto tln bnirro, = J. J. C A ETA NO 
(Isso nosso alvitro foi rece-
bido com indiferença. por Co.p&cto sonido 4c: Fuq~,. ... ,., •••P*•Ia • Gra .. tar'* 

partt' th\ quoru 11odorin pro· Arilgos .eseotare• - :r--1atcrtot e tccfl'lco 
t CCCiOOA·IO. C fiAM OU f!'aCHIMCH &$ - OI f'fltC.ÇOS MAli eAI.XOI 00 MIIIICAOO 

167, Calçada da AJuda, 169 
l)epois tlú pensarmo' TELEFONE 81456 

madurntoento no cnso, no •"•------- -----------· · 
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D ESPORTOS 
--------------------------------------------Os torneios em marcha - A I Liga 

No domingo último registou-se uma 
autêntica surpreza dentro do campeo~ 
nato da I L iga. Quem poderia pras-• 
supor que o F . C. do Pôrto, que ven­
cera o Bemfica por 2-1, viria a sosso­
brar em Setúbal e pelo score convin· 
cante de 3-0? J<~ deu-se isto precisamente 
na altura em que os portuenses enca­
ravam a possibilidade de se recom­
porrm, levando a melhor nos desafios 
que ainda lhes faltavam disputar na 
sog·anda volta, e depois de sucessivas 
aquisições de jogadores quo do certo 
modo vieram refor~ar a «équipe» e 
levantar-lhe o moral! O grupo tri­
peiro não se ·apre>sentou em campo 
com o conjunto necessário para su­
perar o entusiasmo e a vontade de 
acertar evidenciado pelos setubalenses, 
e daí o desaire sofrido, que teve no 
norte o efeito dum baldo de água fria 
sObre a esperança dos apaniguados do 
F. C. do POrto. Coisas da bola, evi­
dentemente! 

clube das Amoreiras na 'rapadinba ... 
}'inalmonte, no Campo Grande, o 

Belenense:; bateu de justiça o Spor­
ting por 3-2, d(\pois duma primeira 
parto superior e de ter m<trcado as 
snus trâs bolas em 8 minutos. Na se· 
gnnda parte, porém, os azuis reme­
tei·am-se a defesa porfiada, dando de­
masiada liberdade de movimentos ao 
team adversário- e o sistema ia por 
pouco dando mau resultado para os 
do Belém. 

Com êstes resultados, sumàriamente 
relatados, destaca-se em primeiro lu­
gar o Bemfi.ca com 16 pontos, seguido 
do Belenenses com 13 e Sporting com 
12; vêem depois o Pôrto e a Acadé­
mica com 10 pontos e o L eixões e o 
Vitória com 4, e, finalmente, o Car­
cavelinhof!. com 3 pontos. 

Após a interrupção provocada pela 
Páscoa, reata-se em 4 de Abril o cam­
peonato da I Liga com os seguintes 
jogos: 

Belenense~-Académica, em Coimbra; 
Bemfica-Leixões, em Leixões; Spor­
ting-POrto, no Campo Grande; e Car­
cavelinhos-Vitória, na Tapadioha. 

Lívio Ventura. 

CONKLIN 
A caneta 
preferida 

no mundo 
inteiro 

CONKUN 

Por 5~00 
1~50 

semanais, com bó­
nus, podereis obter 

Os t~studantes da Académica de 
Coimbra deslocaram-se a Leixões e 
bateram com facilidade o club:3 local 
também por 3-0. O Leixões exibiu-se 
menos sati~fatóriamente, perdido já, 
talvez, o magnifico élan ofensivo que 
no princípio do torneio lhe deu goals 
em todos os jogos. Esta derrota de 
agora não dá, por isso, motivo para 
espantos. Os conimbricenses, sim, é 
que se têm imposto no presente cam­
peonato, e não deve ser sem apreen­
sões que os clubes adversários farão 
as suas deslocações a Coimbra. 

. . . uma excelente ca-
Ghmca Dentária da AJUDA neta com garantia 

. I eterna C. da AJuda. 183, 2. o. Esq. 

Cnsultas das 1 O ás 12 
O Bemfica, ua Tapadinha, não se 

livrou de sobressaltos, depois de fin­
dar a primeira parte com 0-0 e de­
pois com o Caroavelinhos a ganhar 
por 1-0. Conseguiu, no entanto, firmar 
a sua superioridade e chegou ao fim I 
com 3-1 a seu favor, resultado ·que, 
aqui para nós, não é muito comum ao 

e da.s 14 ás 19 horas 

Ajudense, 
P róthese em ouro e vulcanile pelos 

mais modernos processos Gráfica 
na 

PREÇOS M0DICOS C. da Ajuda, 176 - Telef. 81 757 

VINAGRE "R E SI N AS" 
o ::\:IELHOR DE TODOS 

Produto garantido 
Produto indispensável 11 

Produto preferido 
Produto barato 

Empregue vlnag;e RESINAS à mêsa e empregue vinagre RESINAS 
na coslnha, porque defender-se-á das angullulas que quásl todos 

os vinagres con!êem 

PffiÇA EM TODA A PARTE, OU A 

FRANCISCO DUARTE RESINA 
1, Travessa da Ferrugenta, 3 

Telefone 81 551 LISBOA 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora, 216 - L IS BOA 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 

TELEFONE BELEM 81066 
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Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ O' ABREU, L DA 

PA D AR I A ~~~ 
15 4, C alçad a d a AJ•.-da. 15 6 

Nute utabt ltcl•ento dt MEIICUIIIA, t ••lt ant11t da fre, ues la da A)Mú 
ondt priMeiro st vtnderaao t continuam vendendo u h na P ornece pã o a os domJcíllos 0-" 

VINH OS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 • LISBOA • Sucursal : R. da Verbena, 14 e 16 
T BLBPONB 81520 

eactntrarelt ta•b•• uoo1 btm str1ldt 11t 1herto aliaoeaticltt de prl•elra 
~ualldlllt I prt;u rltOIVIIt 

De Angola ... 
D(l muito lo'lgo, desta importante 

colónia portug uesa, t•nd('rPçamos um 
apertadissimo abraço de folicitações a 
Alfr~do Oameiro, pela justíssima ho­
menagem q ue na noi to de 5 de De­
zembro ultimo lhe foi p restllrla, e aof! 
dedicadissimos rnpaZ<'S de 4 O Comé t·· 
cio da Ajuda • , por t(lrcm visto co­
roados de gt·ando exito os esfor~os 
<'mprogaclos para qu e a bom(lnagero a 
Alfredo Oamoiro fOsso do facto uma 
apot<'ose à Bondade e aos mereciroen· 
tos dêsso bom o velho Amigo, que so 
não fõra a soa. grande modéstia teria 
ocnpaJo lugares dt~ destaque nos meios 
jornalísticos e intolectuais da nossa 
terra. 

Falar do AlfrNlo Gameiro é sem­
pre muito agradavol a todo11 aqueles 
que amam a verd1tdo e a justiça, e 
snbom apreciar as nobilissimus quali­
dades do nosso Povo, tão ol'(l1•iro, tão 
g<'neroso, tão honrado <' tão patriota. 

Alfredo Gamoir·o que conhecemos 
atravez dos sous belos escritos tão 
morais o educativos o com quem pri­
v~~~s do porto dumnte o trmpo quo 
dll'lgtmos o poquono mas mnito hon­
rado · qu inzen!\r· io «Ü Comórcio da 
Ajuda» , 6 um 13om. 

Cardoso dos ~antoR nns suas pala­
vras sempre tão brilhuntos e ropassa­
dns do sincrr·idad<', foi justo justis~iroo 
ao falar de Alfrodo Gatueiro o da su~ 
boa obra. 

O interessan te livrinho, editado pelo 
nosso querido quinzon:írio, l- moa sim­
ples amostra do \·a lor moral e inte­
lectual do homenagt•ndo. 

Qunut<. amor, quanta bondade, 
quanto carinho e patriotismo êle ma­
nifesta nos seus lindos vot·sos trazidos 
<rgora à lu?. da puhlicidatl!'! 

Como subo bem ler êssos lindos ver­
sos, muito longe da nossa terrJ. ! 

Dá-nos vontado de recitar om voz 
alta os ,·crsos que êlo, o inspiradissimo 
poeta, dedica a Outtenber~. 

Sem o genial invento de Onttonbor"' 
não seria possivel conhecC'r a doçura~ 
o encantamouto dos vorsos do Gameiru . 

Como Gamoiro, tnm bém dizemos. , . 
<<Bendito sejas tu, bendito srja o teu 
invento! 

Bom hajam, pois, todos aqueles que 
tomaram parto nrssu tão sincera •) tão 
justa home nagem a Alfredo Gameiro. 

A tdónio Gomes Rocha. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

TRATAMENTO DE CALOS, CALOSIDADES 
E UNHAS ENCRAVADAS, ETC. 

V AI AO DO MIOILIO 

Informações : Farmacia figueiredo 
C. A JUDA, 42 - T ELEF. 81 489 

J . F . DE ALMEIDA 
Calçada da Ajuda, Z 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquir ir m obilla , 

é sempre preciso b om g osto 

ESPECIAL IDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para for n ecimento 

pa ra t oda a Província 

1111111111 

Rua d e B elé m. 80 e 82 
TELEFONE 81237 

LISBOA 

Bernardo António Cardoso 
(Continuado da página 2) 

dêlo se utilizarem nas mil e uma for­
malidades necessárias, de juí um tempo 
a esta parte; o os próprios colegas 
viram-lbe as costas, porque não re­
ceiam a sua concorrência ou influência 
junto das ontidades tr ibutarias; mesmo 
quo ôsso colega caia de pé o tenha 
sido honra da sua classe, como o foi 
Boruardo António Cardoso. 

g• por isso que eu recordo com 
saudade, a satisfação que êsse bom 
Ilomem sentia, quando eu me dirigia 
a cumpriroontá·lo, depois do êle não 
ser nada (!) neste mundo do ,·aidades 
o egoísmos, com mais respeito do que 
outrora, me costumara a considerá-lo . 

.Minha santa l\l ãi, ensinou-me, logo 
de pequeno, a aproximar-me dos fra­
cos o dos velhos, e eu niio me esqueci 
disso, nem me esqueci que foi da sua 
casa que recebi os alimentos, no prin­
cípio da minha vida do comerciante 
- rupaz solteiro e sem habilidade 
pat·a rancheiro- apesar de já serem 
docorridos 37 anos ! 

Na mausid!to do son lar , ainda vivon 
nns dPz anos, vindo a falecer <'lll 
HJ2G, contando 76 anos de idade, do 
bom com a sua consciência e com todos 
os que o rodeavam, que bom têm sabido 
honrar a sua memória. Bem hajam. 

Francisco Duarte Resina. 

Bilhetes de visita de~de UDD o cento 
Bilhetes poUais ilustrados desde ~50 
C. da Ajuda, 176- Telef. 81757 

1

1-Farlnácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

CONSULT AS OlARIAS pelos Bx,mo• Srs. Drs . 

Carrilho Xa v ie r 

III 
M edina de Souza 

Doenças das senhoras 
Cllnica geral e partos 

ás 11 horas 

Interno dos hospitais 
das 18 ás 19,30 horas 

Coração e pulmões - Cllnica geral 

V IR. GI N I A DE SOUSA 
Parteira pela Escola Méd!CO·Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receifudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

[--~~A~ECE~AS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES~E S~-~~~S 11 -
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AS CHAPAS ONDU LADAS 

são a solução dos te lhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens e depósitos para água 
PRESTA T ODAS AS INlfORMAÇOES: 

OORP OR AOÁ O MERCA N T I L PORTU GU ESA. L. D A 

Rua de S. Nicolau, ll3 - LISBOA - Telefones: 23948-28941 

Natal cz Páscoa 
(Continuado da página I) 

um cântico de amor e uma pro­
messa de paz! 

Lenda? Suave e encantadora lenda, 
que tende a acalmar desesperos e a 
dar confôrto a tantas almas angus­
tiadas! 

Depois a criança cresce, trabalha, 
sofre; torna-se um homem austero e 
grave; afaga as criancinhas e ensina 
aos homens a bondade e a justiça; 
tem palavras de perdão para aqueles 
que prevaricam e se arrependem, 
mas expulsa com severidade os ven­
dilhões do templo. Ao passo que 
proclamava bemaventurados os que 
choram e padecem, fustiga com vi­
gor a soberba e a usura. Enchendo 
de esperanças os corações infelizes 
e incitando os afortunados à com­
paixão pela miséria, semeia a dou­
trina de que todos os homens são 
iguais e procura uni-los no mesmo 
amor suave e profundo que eterna­
mente os enlace. 

Mas a idea nova, se calava fundo 
no coração dos desgraçados, aterrava 
os grandes, que temiam ver-se des­
pojados de poderes e honrarias. Ca­
luniaram-no, acoimaram-no de falso 
profeta, apontaram-no como peri­
goso revolucionário, e a inveja, a 
maldade, a protérvia, e sobretudo a 
ingratidão, arrastaram-no ao martírio 
e ao patíbulo afrontoso. 

Pois mesmo aí, ao expirar, teve 
palavras de perdão para os algozes 
e de amor para a humanidade inteira! 

Lenda?.. . Será o que quizerem. 
O certo é que, ao vermos como 
actualmente o ódio germina, ao assis­
tirmos às desordens que enchem de 
manchas sanguinolentas o globo que 
habitamos, ao escutarmos as impre­
cações e insultos que se cruzam nos 
ares e o ferir das a1 mas com que os 
homens se agridem, o nosso coração 
verdadeiramente se compunge e 
aperta, ao mesmo tempo que- o pen­
samento vôa em busca dessa figura 
de idealista a resumir toda uma dou-

trina na frase que tão docemente nos 
afaga o ouvido: - Amai-vos todos 
uns aos outros ! 

Ele que nascera em gélida noite 
de inverno- dizem os crentes - três 
dias após o suplício ressurgiu do 
túmulo em tépida manhã de prima­
vera. Acariciou-lhe os cabelos o sol 
nascente, cantaram-no as avezinhas 
multicores em seus alegres trinados, 
e o ambiente perfumou-se com o 
odor estonteante das flores dos pra­
dos e dos jardins. Era a natureza a 
ostentar as suas magnificentes galas 
para receber êsse que vinha cumprir 
as suas promessas e corroborar a 
nova doutrina. Trazia aos discípulos 
a sabedoria com que haviam de ilu­
minar os cérebros da gente inculta; 
incutia no ânimo dos apósto los o 
valor e o desprendimento necessá­
rios para não recearem o gentio e 
afrontarem a cólera dos tiranos. Na 
realização do sonho do mestre, o 
martírio seria palma de glória! 

Lenda?- . . Assim dizem os des­
crentes. Tradição de verdade? ... 
Afirmam-no os que vivem nos ardo­
res da fé cristã, e ainda hoje, vinte 
séculos volvidos, adoram essa figura 
simbólica da bondade e da justiça, 
o virtuoso filho da Oalilea. Nasceu 
nas palhas dum presépio e foi ado­
rado pelos reis e pelos homens de 
boa fé, mostrando assim como se 
pode ser humilde e grande ao mesmo 
tempo. Morreu vitima da iniquidade, 
e ressuscitou glorioso, como a pro · 
var que na sepultura fica apenas a 
podridão. O que no homem existe 
de maravilhoso e sublime resiste à 
morte, porque na memória das gera­
ções sobrevivem gravadas as obras 
e os pensamentos que as almas gran­
des e boas geraram. 

A Ressurreição é motivo de alegria 
para os que acreditam na divindade 
do crucificado, mas estamos certos 
de que todos aqueles a quem os 
ideais de justiça e igualdade fazem 
pulsar o coração- considerem ou 
não êsse facto como pura lenda -
perante o sombrio espectáculo que 
o mundo lhes oferece, hão-de sentir 

bem fundo o anseio de ver despon­
tar uma aurora como essa da Ressur­
reição, o nascer de um dia festivo e 
impregnado de perfumes, em que 
um cântico de puríssima harmonia 
inunde de suavidade o ambiente, em 
que os homens, pisando ódios e pre­
conceitos, todos se estreitem num 
fraternal abraço, em que, emfim, se 
implante no mundo o reinado da 
paz e do amor, puro, universal, eterno, 
tal como o sonhava o lendário rabi. 

Alfredo Oameiro. 

VINAGRE ENGARRAFADO 
só RESINAS 

-Não calculas a barafunda que 
vai cá no bairro. 

-Porquê? 
-Pois tu não sabes que a loja do 

Américo é quem tem melhores arti­
gos e quasi de graça ?! .. -

VINAGRE RESINAS 
GARANTIDO 

ISBNTO DB AN6 UILULAS 
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